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Acarofauna do feijoeiro em Portugal 
M. A. FERREIRA y M. M. CARMONA 

Prospeccoes efectuadas em feijoeiro, ao longo do País, revelaram que cerca de 
70 % das amostras apresentavam populacóes de Acad. 

Foram identificadas sete especies fitófagas: Tetranychus cinnabarinus (Boisduval), 
Tetranychus ludeni Zacher, Tetranychus turkestani Ugarov & Nikolski, Tetranychus 
urticae Koch, Panonychus ulmi (Koch), Tetranychus hydrangeae Pritchard & Baker e 
Polyphagotarsonemus latus (Banks); nove especies predadoras: Phytoseiulus persimilis 
Athias-Henriot, Amblyseius californicus (McGregor), Amblyseius stipulatus Athias-
Henriot, Phytoseiulus macropilis (Banks), Typhlodromus recki Wainstein, Amblyseius 
aberrans (Oudemans), Amblyseius barkeri (Hughes), Amblyseius finlandicus (Oude­
mans) e Homeopronematus anconai (Baker); e duas especies indiferentes: Orthotydeus 
californicus (Banks) e Orthotydeus kochi (Oudemans). 

O grupo mais representativo foi o dos tetraniquídeos, corn predominio de T. cinna­
barinus (Boisd.) e T. ludeni Zacher, ao contrario da fraca, e esperada, presenca dos mi-
cetófagos. 

Relativamente aos predadores, as especies mais frequentes foram P. persimilis A.-
H. e A. californicus (McG.). 

M. A. FERREIRA y M. M. CARMONA. Estacao Agronómica Nacional. 2780 Oeiras, 
Portugal. 
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INTRODUgÁO 

A acarofauna do feijoeiro é mais um estu-
do, nesta linha, em culturas portuguesas, re­
sultado de prospeccoes efectuadas ao longo 
do País. Compilagóes idénticas foram feitas 
em videira (CARMONA & FERREIRA, 1989), 
pereira (FERREIRA & CARMONA, 1990a), ci­
trinos (FERREIRA & CARMONA, 1990b) e ce-
rejeira (FERREIRA & CARMONA, 1992). 

O feijoeiro é urna das culturas hortícolas 
onde os ácaros, designadamente tetraniquí­
deos, mais estragos provocam, podendo, 
tanto em estufa, como no campo, se nao 
houver vigilancia, comprometer a cultura. 
Neste trabalho nao se menosprezou a cultu­
ra em estufa, mas a maior parte das amos­
tras foram provenientes de cultura em 
campo aberto. 

Nao devem, contudo, ser esquecidas as 
cultivares de feijoeiro, pois algumas sao 
mais apetecíveis a estes minúsculos artrópo-
des, do que outras, daí o interesse da reali-
za9áo de estudos de preferencias alimenta­
res (FERREIRA, 1980). 

ESPECIES ENCONTRADAS 

Foram observadas, aproximadamente, du-
zentas amostras, cerca de 70 % das quais 
corn popula?6es de Acari. 

No Quadro 1 estáo listadas as dezoito es­
pecies encontradas, agrupadas de acordó 
com os seus hábitos alimentares e frequén-
cia de presen?as, destacando-se os tetrani­
quídeos, especialmente Tetranychus cinna­
barinus (Boisduval) e Tetranychus ludeni 



Quadro l.-Acarofauna do feijoeiro em Portugal

Culturas
ocupadas (%) *

ESPECIES FITÓFAGAS
Tetranychus cinnabarinus (Boisduval)
Tetranychus ludeni Zacher
Tetranychus turkestani Ugarov & Nikolski
Tetranychus urticae Koch
Panonychus ulmi (Koch)
Tetranychus hydrangeae Pritchard & Baker
Polyphagotarsonemus latus (Banks)

ESPECIES PREDADORAS
Phytoseiulus persimilis Athias-Henriot
Amblyseius californicus (McGregor)
Amblyseius stipulatus Athias-Henriot
Phytoseiulus macropilis (Banks)
Typhlodromus recki Wainstein
Amblyseius aberrans (Oudemans)
Amblyseius barkeri (Hughes)
Amblyseius finlandicus (Oudemans)
Homeopronematus anconai (Baker)

ESPECIES INDIFERENTES
Orthotydeus californicus (Banks)
Orthotydeus kocki (Oudemans)

* Percentagem referente a 134 amostras com ácaros.

Zacher. Registou-se, também, urna boa re-
presentacáo de ácaros predadores, predomi-
nando Phytoseiulus persimilis Athias-Hen-
riot, sendo muito pequeña a populacho mi-
cetófaga.

A maioria das especies já havia sido refe-
rida para a acarofauna portuguesa, corn ex-
cepcáo de Tetranychus hydrangeae Prit-
chard & Baker, identificado pela segunda
autora, Amblyseius barkeri (Hughes),
Amblyseius californicus (McGregor) e
Typhlodromus recki Wainstein, identifica-
dos pela primeira autora.

Especies fitófagas

Sao um grupo com importancia, pelos es-
tragos que causam ou possam vir a causar,
incluindo individuos fundamentalmente da
familia Tetranychidae e, mais recentemente,

se bem que em percentagem diminuta, da
familia Tarsonemidae.

Familia Tetranychidae

Está representada por seis especies, sendo
as mais frequentes T. cinnabarinus (Boisd.),
durante anos designado por Tetranychus te-
larius (L.) (FERREIRA & CARMONA, 1992) e
T. ludeni Zacher. Ao contrario, Panonychus
ulmi (Koch), cuja presenta é casual, apare-
ceu sempre em populac^es vestigiais, cons-
tituidas, normalmente, por adultos.

Prospeccóes efectuadas na década de ses-
senta, em Portugal, indicam o predominio,
no feijoeiro, de T. ludeni Zacher, considera-
do, entáo, a praga principal desta legumino-
sa. Depois as suas populares foram sendo
substituidas pelas de T. cinnabarinus
(Boisd.). Porém, nos últimos anos, tem-se
vindo a verificar um crescimento gradual de



7. ludeni Zacher, ainda que, actualmente, a
percentagem de 7. cinnabarinus (Boisd.) se
mantenha superior.

As fémeas destas duas especies sao aver-
melhadas, embora 7. ludeni Zacher possa
apresentar um torn mais alaranjado e 7. cin-
nabarinus (Boisd.) urna colora9áo mais es-
cura. Os machos, de menor tamanho, com a
extremidade posterior do corpo afilada, sao
mais claros, amarelados, levemente alaran-
jados ou rosados, sendo as formas jovens
amareladas, alaranjadas ou esverdeadas.
Tém duas manchas escuras no dorso, mais
visíveis nos estados ninfais, ligeiramente es-
batidas em 7. ludeni Zacher. Deve ter-se
presente, no entanto, que a cor destes, como
de outros ácaros fitófagos, varia um pouco
com o hospedeiro (Figs. I e 2).

Polífagos, sao, todavia, mais frequentes
em plantas herbáceas. No feijoeiro, presen-
temente, 7. cinnabarinus (Boisd.) está es-
palhado, praticamente, por todo o País, corn
populacoes, por vezes, numerosas, enquanto
7. ludeni Zacher, observado em menos lo-
cáis, se restringe ao centro e Sul.

Os estragos causados por estas especies
estao intimamente ligados corn o seu modo de
alimentagáo, á semelhanga do que acontece
corn outros tetraniquídeos. A absorgáo do con-
teúdo das células origina um mosqueado ca-
racterístico, amarelado, na folhagem (Fig. 3).
Conforme a intensidade do ataque, as folhas
amarelecem, secam e caiem prematuramen-
te, e alguns frutos sao mais pequeños, ligei-
ramente deformados e corn sintomas eviden-
tes (Fig. 4), podendo verificar-se, em casos
graves, a destruigáo completa da cultura que,
algumas vezes, nem chega a produzir fruto,
pois a acgáo dos ácaros enfraquece, rápida-
mente, o hospedeiro, que, normalmente, se
mostra coberto de teias, por eles tecidas.

Tetranychus turkestani Ugarov & Nikolski
e Tetranychus urticae Koch apresentam adul-
tos e formas jovens esbranquigados, amarela-
dos ou esverdeados, com duas manchas escu-
ras no dorso, mais nítidas nos estados ninfais.

Igualmente polífagos e tecedores de teias,
7. turkestani Ügar. & Nik. aparece mais as-
sociado a plantas herbáceas, enquanto 7. ur-

ticae Koch é mais frequente em arbustivas e
arbóreas, provocando urna sintomatologia
idéntica á referida para os outros tetraniquí-
deos. A primeira especie foi encontrada, em
feijoeiro, no Norte e centro do País, e a se-
gunda especie no centro e Sul.

7. hydrangeae Pritchard & Baker consti-
tui urna especie nova para a acarofauna por-
tuguesa.

Descrito em 1955 como praga da horten-
sia (Hydrangea sp.), principalmente em es-
tufa, foi, também, observado a desenvolver-
se, na California (EUA), em feijoeiro, mo-
rangueiro, violeta e Maranta sp. (PRIT-
CHARD & BAKER, 1955), tendo sido, poste-
riormente, citado em Nova Iorque (EUA)
em hortensia e feijoeiro, mencionando-se a
sua fraca competitividade em relagáo a 7. te-
larius (L.), quando as duas populagoes estao
presentes nesta leguminosa (REEVES, 1963).

Em 1968 é assinalado na Australia em
hortensia (DAVIS, 1968), em 1974 no Méxi-
co, tendo como hospedeiros Ambrosia am-
brosioides Cavara, Clethra alnifolia L. e
Cucumis melo L. (TUTTLE, BAKER & ABBA-
TIELLO, 1974), em 1975 no Sudeste da Asia
e Japáo, em diversos hospedeiros (BAKER,
1975), e em 1986 na Europa (Grecia e Rus-
sia) em hortensia (HATZINIKOLIS, 1986).

MEYER (1974) indica-o como especie
nova para a África do Sul, encontrado, tam-
bém, em hortensia, considerando-o sinónimo
de Tetranychus kanzawai Kishida, mas em
1987 a mesma autora passa a designar 7. hy-
drangeae Pritchard & Baker o nome válido,
figurando 71 kanzawai Kishida como sinóni-
mo, enquanto outros autores, nomeadamente
BAKER (1975) e EHARA & WONGSIRI
(1975), os referem como especies distintas.

É idéntico a outros tetraniquídeos, como
7. cinnabarinus (Boisd.) e 7. ludeni Zacher,
corn os adultos avermelhados e as formas
jovens amareladas ou esbranquicadas, tendo
sido observado em pequeñas populagoes,
apenas em feijoeiro, ñas zonas de Chaves,
Santo Tirso e Coimbra. Prospecgóes em
hortensia, feitas em Portugal Continental,
Madeira e Agores, nao o revelaram, até ao
momento.



Fig. 1.-Populado de Tetranychus cinnabarinus (Boisd.).

Fig. 2.-Popula9áo de Tetranychus ludeni Zacher.



Fig. 3.-Folíolos de feijoeiro sem e com sintomatología. Fig. 4.-Vagens sem e com sintomatologia.

Familia Tarsonemidae

Embora constituida, na sua maioria, por
especies micetófagas, compreende algumas
fitófagas, muito conhecidas pelos estragos
que causam, principalmente em culturas
herbáceas e ornamentáis.

Polyphagotarsonemus latus (Banks) foi a
especie registada em feijoeiro, tendo sido
encontrada urna pequeña populacáo, em
campo aberto, na Asseca (Tavira), no final
de 1992, mas é de prever que a sua presenca
se venha a tornar mais notoria.

Este tarsonemídeo já tinha sido recensea-
do em 1991 em pistacia (Pistacia spp.) em
estufa, em Oeiras, e em 1992 na Ilha da Ma-
deira (CARMONA, 1992) em plantinhas de
abacateiro em viveiro, referindo-se, entáo,
como provável, a sua presenca no Algarve,
especialmente em estufa.

Os individuos sao pequeños, achatados,
amarelados ou esbranquicados, deslocando-
se corn relativa rapidez. As larvas sao trans-
lúcidas e a ninfa sedentaria mantém-se na
exúvia da larva até atingir o estado adulto,
sendo os ovos, igualmente translúcidos,
ováis, corn filas longitudinais de pontos
brancos.

Tém marcado dimorfismo sexual, sendo
os machos mais pequeños, os quais carre-
gam as ninfas fémeas, corn o auxilio do
quarto par de patas, transportando-as de
urnas zonas da planta para outras, contri-
buindo, deste modo, para a dispersao das
popula?óes por toda a parte aérea do hospe-

deiro, onde escolhem, preferencialmente, lo-
cáis sombríos e húmidos, apresentando um
crescimento rápido em condicóes favorá-
veis, como é o caso de ambientes quentes e
húmidos (Fig. 5).

Alimentam-se ñas folhas, sobretudo fol-
has jovens e botóes termináis, flores e,
mesmo, frutos, ocasionando bronzeamentos,
que escurecem, posteriormente, e defor-
macóes, verificando-se, nalguns hospedei-
ros, rebentacáo em roseta. Se o ataque for
intenso toda a planta adquire um torn ene-
grecido, corn botóes secos e queda abundan-
te de folhas, podendo sobrevir a morte, parti-
cularmente em plantas herbáceas ou jovens.

Desenvolvem-se em diversas culturas,
como feijoeiro, tomateiro, cucurbitáceas,
batateira, algodoeiro e ornamentáis, sendo
mais frequentes ñas regióes tropicais e sub-
tropicais, subsistindo ñas temperadas, prin-
cipalmente em estufa.

Especies predadoras

Úteis na acarofauna de qualquer cultura,
devido á sua acc,áo na Iimita9áo das popu-
lacoes fitófagas, as especies predadoras em fei-
joeiro sao, quase exclusivamente, fitoseídeos.

Familia Phytoseiidae

Constitui a mais importante familia de áca-
ros predadores, de corpo ovoide ou pirifor-



Fig. 5.-Macho de Pohphagotarsonemus latus (Banks)
transportando urna ninfa fémea.

Fig. 6.-Dois ovos e fémea de Phytoseiulus
persimilis A.-H. (A)

e fémea de Tetranychus cinnabarinus (Boisd.) (B)

Fig. 7.-PopuIacao de Amblyseius californicus (McG).

me, brilhante, esbranquicados ou amarelados,
tonalidades que podem variar consoante o
alimento ingerido, e de grande mobilidade.

Foram reconhecidas oito especies, desta-
cando-se, pela sua frequéncia e importancia,
P. persimilis A.-H. e A. californicus (McG.),
predadores específicos de tetraniquídeos,
sobretudo o primeiro. As outras, mais escás-
sas, tém um papel secundario no agroecos-
sistema, nao sendo, porém, de desprezar.

P. persimilis A.-H. (Fig. 6), a terceira es-
pecie no total das identificadas, está associa-
do á acarofauna de plantas herbáceas, sendo
considerado um predador de grande efica-
cia, particularmente em estufa, corn marca-
da preferencia por Tetranychus spp., cujas
teias o atraem. Desenvolve-se, naturalmen-
te, na regiáo mediterránica, embora apresen-
te, actualmente, maior distribuicáo, visto ter
sido introduzido em varios países, dado o
interesse da sua utilizacao em luta biológica.

A. californicus (McG.) (Fig. 7), agora re-
ferido para o País, na Europa igualmente de
distribuicáo mediterránica, tem como princi-
pal alimento, de igual modo, Tetranychus
spp., e ainda que noutros países esteja pre-
sente, também, em arbustivas e arbóreas, em
Portugal foi encontrado, somente, em feijo-
eiro, tomateiro e beringela. Especie parcial-
mente monófaga, é capaz de sobreviver ali-
mentando-se de outros ácaros, pequeños in-
sectos e, mesmo, polen.

Os outros fitoseídeos, relativamente
menos importantes na cultura, nao sao tao
especializados, podendo alimentar-se de
ácaros fitófagos e micetófagos, pequeños in-
sectos, néctar, polen e fungos.

Amblyseius stipulatus Athias-Henriot,
muito comum nos citrinos, tem sido obser-
vado em diversos hospedeiros. Phytoseiulus
macropilis (Banks), pelo contrario, menos
frequente, sendo anatómicamente semelhante
a P. persimilis A.-H., nao apresenta, todavia,
as mesmas características de voracidade, oco-
rrendo em hospedeiros mais diversificados.

Typhlodromus recki Wainstein e Ambly-
seius barkeri (Hughes) sao, também, men-
cionados pela primeira vez para Portugal,
sendo o segundo outra especie corn ínteres-



se na Iimita9áo de tripes, além de Ambly-
seius cucumeris (Oudemans), estando a ser
utilizado em luta biológica, nesse sentido.

Amblyseius aberrans (Oudemans), nao
obstante ser pouco frequente nesta legumi-
nosa, tem, contudo, grande representativida-
de ñas principáis culturas portuguesas. Rela-
tivamente polífago, embora parecendo pre-
ferir eriofídeos, alimenta-se de tetraniquíde-
os e de alimentos alternativos.

Foi, ainda, registada a presenta de Ambly-
seius finlandicus (Oudemans), que estava
circunscrito, em Portugal, á cerejeira (FERREI-
RA, 1992; FERREIRA & CARMONA, 1992).

Familia Tydeidae

Foi identificado Homeopronematus anco-
nai (Baker), especie aparentemente semel-

hante a Pronematus ubiquitus (McGregor),
de comportamento idéntico, ambos conside-
rados predadores, se bem que integrados
numa familia constituida, fundamentalmen-
te, por micetófagos. Bastante menos comum
que P. ubiquitus (McG.), foi casual, no fei-
joeiro, a presenta de H. anconai (Baker), o
qual se alimenta de eriofídeos, ovos de te-
traniquídeos, polen, fungos e, por vezes,
seiva.

Especies indiferentes

Este grupo incluí tideídeos e tarsonemíde-
os, de comportamento micetófago, tendo
sido reconhecidos Orthotydeus californicus
(Banks), encontrado, por todo o País, nos
mais variados hospedeiros, e Orthotydeus
kochi (Oudemans).

ABSTRACT

FERREIRA, M. A. & CARMONA, M. M., 1994: Acarofauna of Phaseolus spp. in Por-
tugal. Bol. San. Veg. Plagas, 20(1): 111-118.

Searches carried out all over Portugal on Phaseolus spp. fields have showed that
70 % of the samples were found to support mite populations.

Eighteen mite species were identified. The phytophagous species were: Tetrany-
chus cinnabarinus (Boisduval), Tetranychus ludeni Zacher, Tetranychus turkestani
Ugarov & Nikolski, Tetranychus urticae Koch, Panonychus ulmi (Koch), Tetranychus
hydrangeae Pritchard & Baker and Polyphagotarsonemus latus (Banks); the preda-
cious mites were: Phytoseiulus persimilis Athias-Henriot, Amblyseius californicus
(McGregor), Amblyseius stipulatus Athias-Henriot, Phytoseiulus macropilis (Banks),
Typhlodromus recki Wainstein, Amblyseius aberrans (Oudemans), Amblyseius barken
(Hughes), Amblyseius finlandicus (Oudemans) and Homeopronematus anconai
(Baker); and the indifferent species were: Orthotydeus californicus (Banks) and Ort-
hotydeus kochi (Oudemans).

Members of the Tetranychidae family were predominant, specially T. cinnabarinus
(Boisd.) and T. ludeni Zacher. On the contrary, micetophagous species were poorly re-
presented.

The most frequent predacious mites were P. persimilis A.-H. and A. californicus
(McG).

Key words: Acarofauna, Phaseolus spp., Portugal.
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